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A Ferroeste, a empresa 
criada para construir uma 
ferrovia ligando Guarapua-
va, Cascavel e Guaíra, no 
Estado do Paraná, já está 
habilitada a participar do 
próximo leilão de conver-
são de dívida, dia 28, em 
SãQ. Paulo. Na sexta-feira, 
a direção da empresa 
anunciou que o presidente 
José Sarney assinou o de-
creto dando à Ferroeste a 
concessão para construir a 
estrada. 

..Era o requisito que falta-
va para a empresa dar 
início ao seu plano de cap. 
tarUS$ 200 milhões da con-
versão de dívida para in-
vestir na estrada, cujo cus-
to total previsto é de US$ 
500 milhões. 

O anúncio foi feito na 
sexta-feira, em Nova York, 
pelo presidente do conselho 
de administração da em-
presa, José Carlos Gomes 
de Carvalho, também se-
cretário da Indústria e do 
Comércio do Estado do Pa-
raná, durante o seminário 
realizado sobre a conver-
são da dívida externa bra-
sileira em investimento, 
profflovido pela Gazeta 
Mercantil e pelo Council of 
the 4inericas. 

Dentro de três, ou no m á-
xirnó quatro anos, Carva-
lho acredita que a estrada 
já estará concluída, dando 
vazão à produção do Oeste 
do Paraná. Ele está otimis-
ta com a oportunidade de 
cantar. os US$ 200 milhões 
de dívida convertida. Três 
grindes credores, segundo 
ele, demonstraram interes-
se em investir no projeto. 
Também, a Canadian Paci-
fic Consulting Services, a 
subsidiária da Canadian 
Pacific, com sede no Cana-
dá e com atividades em 60 
países concluiu um estudo 
denionstrando a viabilida-
de doprojeto da Ferroeste. 

D:estudo, segundo Carva-
lho, é um indicador impor-
tante para a International 
Finance Corporation 
(IFC), a agência do Banco 

Mundial, que poderá finan-
ciar parte dos restantes 
US$ 300 milhões. 

Glen' Fischer, vice-
prtsidente da Canadian 
Pacific, informou Paulo So-
tero, deste jornal, que 90% 
do estudo de viabilidade já 
está concluído, e que a em-
presa de consultoria já deu 
início às discussões com a 
IFC sobre o financiamento 
do projeto. Segundo Fis-
cher, outras instituições 
manifestaram interesse 
em investir no projeto. Até 
julho, ele acredita que as 
participações de todos de-
verão estar definidas. 

O Banco Montreal, que, 
no ano passado, anunciou a 
intenção de converter US$ 
100 milhões de seus crédi-
tos, mostrou-se interessado 
em participar do projeto 
Ferroeste, acrescentou 
Fischer. 

O capital da Ferroeste 
será composto em 80% por 
recursos da iniciativa pri-
vada; os outros 20% serão 
partilhados entre o Gover-
no Federal (através da Va-
lec e da Rede Ferroviária 
Federal), e o Estado do Pa-
raná. 

Da iniciativa privada, já 
se associaram ao projeto 
empresas dos grupos Voto-
rantin, Cacique e Trombi-
ni, além de duas empresas 
de capital estrangeiro, a 
Fiai, com 3,75% do capital, 
e a própria Canadian Paci-
fic, igualmente com 3,75%. 

Durante o seminário, o 
Estado do Paraná apresen-
tou um vídeo sobre as opor-
tunidades de investimento 
no Paraná, um Estado res-
ponsável por 30% da produ-
ção agrícola do Brasil e que 
pretende implementar 
uma agressiva política de 
industrialização. A Fer-
roeste, conforme Carvalho, 
será um importante supor-
te dessa política, Ele esti-
ma que o vigor da econo-
mia paranaense permitirá 
o retorno do investimento 
em um prazo não superior 
a quatro anos, um recorde 
absoluto em relação às fer-
rovias existentes no País. 


